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F E L I C I T E M O - N O S 

P. E L A I N S I G N E  'H O N R A 
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1 DA VIN DA DO SANTO PADRE 
i 

1 À TERRA DE SANTA MARIA" 
1 
1 

1 

O !Presidente do Conselho e o cardeal legado trocando amistosas saudações. 
no momento da chegada ao aeroporto de D. José da 0:>sta Nunes 

H U M I L DES 

COMO OS OE UM 

PEREGRI NO  

ASSIM SERÃO 

EM FÁTIMA 
OS APOSENTOS 
= 

* O Papa benzerá ohjec­
tos religiosos das ir­
mãs e oferecerá ter­
ços e medalhas

Serão da maior simplici-
dade, humildes como os de 

1 Nossa Senhora do Carmo. 
1 Três dependências- quar-

«Sinto, m a i s uma vez, 
g-rande satisfação em voltar 
a Portugal, pois é sempre 
agradáve-1 visitar a própria 
terra», declarou ontem, á 
chegada a Lisboa, o cardeal 
D. José da Costa· Nunes, le­
gado «a latere» do Papa 
Paulo VI á grande pererri­
nação deste mês na Cova 
da Iria. 

«Desta vez - prosseguiu 
o venerando prela<lo - ve­
nho investido da alta misão 
de legado «a latere» do So­
berano Pontífice para as 
comemorações do Cinquente­
nário das Aparições de Fá­
tima. Assim se explica a 

, presença de tão ilustres per­
sonalidades civil,, milita.res e 
eclesiásticas á minha che­
gada a Lisboa. 

Dentro de dois dias, po­
rém. V. Ex." terão a subida 
honra de reeeber, não um 
simples cardeal, mas o Pró­
prio chefe da Igreja Univer­
sal. 

Em oito séculos de exis­
tência é a primeira vez que 
a terra de Santa Maria re­
cebe a visita daquele a quem 
estão entregues os destinos 
da Santa Igreja. 

F e l i  c 1 t emo-nos mutua­
mente por esta insigne hon­
ra e agradeçamos a Nossa 
Senhora de Fátima ter tra­
zido á nossa terra o Chefe 
Supremo da Cristaniade. 

Agradecemos a V. Ex ... a 
vossa presença neste local e 
apresento a todos as minhas 
homenagens e as minhas 
cordiais saudações.» 

Junto do avião, o cardeal 
legado foi saudado pelo ge­
neral Humberto Pais, em 

nome do Chefe do Estado; 
pelo Cardeal Cerejeira, mi­
nistro dos Negócios Estran­
geiros, Nuncio Apo,;tólico, 
embaixador Antó1úo de Fa­
ria, e dr. EmHio Patricio, 
chefe do protocolo. 

O legado de Sua Santida­
de assistiu depois. junto da 
bandeira nacional e em 
frente da guarda de honra, 
constituída por um batalhão 
da G. N. R., ao toque dos hi­
nos nacionais do Vaticano e 
português, passando. em se­
guida, revista á formatura 
que desfilou em continência. 

Na sala reservada da ae­
rogare, D. José da Costa Nu­
nes foi carinhosamente sau­
dado pelo prof. dr. Oliveira 
Salazar e, em seiruida, por 
todos os presentes, entre os 
quais se encontravam os mi­
nistros da Defesa, do Inte­
rior, da Justiça e do Ultra­
mar; subsecretário de Esta­
do da Presidência do Con­
selho; arcebispos de Cízico e 
de Mitilene; bispos d' Lei­
ria, Febiana, M a  dersuma, 
T e 1 e p t e e de Carmona 
S. Salvador; g o v e rnador 
militar de Lisboa, o ge­
neral c o m  a n <I a n t e  -ge­
ral da G. N. R., Pereira 
de Castro; dr. Luís Archer, 
secretário-geral cio Ministé­
rio dos Estrangeiros : dr. Sy­
der Santiago, do mesmo Mi­
nistério; eng.• Alfredo Vaz 
Pinto, presidente da TAP, 
que representava também o 
dr. José Nosolini; major Sil­
va Pais, director da P.I.D.E.; 
eng.• Rui Sampaio e Melo, 
clirector do Aeroporto de 

(Continuo na 8." página) 
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PAULO VI 
CUMPRIMENTA 
HOJE 
O CHEFE 

ao ESTADO 
E SEGUE 
À TARDE 

PARA FÁTIMA 
ONDE PRESIDIRÁ 
ÀS CERIMÓN IAS 
DO JUBILEU 
DAS APARmõES 
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PELA Hl�TóRI(A PEREGRINA(ÃO 
� 
� 
� � 
� ROMA, 11. - Nesta outra ca- vra e abençoa os fiéis. e stnt• � pítal da Fé, distante de Fátima dominar-me tod-0 um sentimen, � mas dela tão próxima pela re- to de 11íbilo, esse 1úl>llo que. !:i1 ligioslàa.de que de tudo Irradia, como a palavra saudade, consU � 

sou m,ais 1,m dos turistas ou 
� dos peregri11os que desfila,n "ª w 

Praça de S. Pedro. Oiço a voz � do guia de um dos 111uitos gru- Por � p0s, e sigo-lhes os olhares, em � 
direcção á varanda de onde o 

f IAlHO o[ OllY[IRA � sumc Po11t!fice dirige a pala,. [ ( � 1 
um peregrino, os aposen­
tos destinados a Paulo VI 
na Casa dos Retiros de 

to, sala e antecâmara -

1 

estão a ser decoradas com 
•mobiliário antigo e obras 

i cedidas pelos museus de 
1 Mafra, Quelus e Leiria. 

�����1 enviado especial 1 
DECLARA O CHANCELER DO BRA�IL: 1 � -::: �,:.�":� ... 1 � � 

1 

Tudo sóbrio e digno, mas 
nada de rico, que eviden-

1
cie ostentafâo. Tanto as­
sim que o cardeal Macchi, 

1 secretário do Papa, suge-

1 

riu a substituição de um 
cadeira l, por O considerar 

i sumptuoso. 

i No quarto onde Sua 
1 Santidade repousará e mu-

monacal. Na sala, em que 
ás 14 horas almoçará com 

(ComirHHr na 9." pógina) 

O Patriarca arménio Khoren I veio a Portugal 

agradecer à Fundação Gulbenkian as obras de 

benemerência em prol do seu povo. Visi�ou fam· 

bém o Cardeal Cerejeira, o Chefe do Governo e o 

ministro dos Negócios Estrangeiro_s 

(LER NOTICIA  NA PAGINA 2) 

� � � tui agora, também, um ter,m 
� A l - l b , � verdadeiramente p0rtuguês. � s re açoes uso· ras1- � � � A visita de Sua Santidade , � � Fátima. na qualidade de pr� � leiras e s t ã o  colocadas � meiro . dos peregrinos para r� 

� 
� zar pela paz, preocupcu;ão e <k'- � 

num Plano espec.lal em � píração maiores do sucessor de � � S. Pedro. foi o que aqui ,m � 
� � � trouxe. E vtm ,,-.contrar o que � 

Cijnsequêntia dos senti· 

mentos que ligam des'!: 

� esperava: toda uma cidade ai- � � voroçada pelo aconteciment> � 
j!1 ó · 1 1 i lã � hlst rico que ,e av,z 1t ,a. A v o- í!1 � gem de Pa!llo V l ê a quart� � � de uma série iníclaàa co,n , � í!1 • T S t !11 � romagem a erra an a. 1114'l � há muito os doi� países � esta que em asas portug1tesas � 
� � 

(Ler na s.• página) � (Continua na 9." página) � 
� � 

Editor: ALBERTO RAMIRES DOS REIS 
End. Telt>i.• NOTiCIAS 

ÇOES PARTICULARES 
! LA RGO MANUEL EMID!O DA SILVA, 9-C 

\ (EM FRENTE AO PORTAO PRINCIPAL 
J 

'-
DO JARDIM ZOOLOGIOOl 

_, 
TeleCone: 48104 1P P c. A. -a llnba,) 

49474 e 49475 

O PROGRAMA 

OFICIAL 
D A  V I S I T A 

do Santo Padre 
CIDADE DO VATICANO, 

11. -E' o seg-uinte o prog-ra. 
ma oficial da peregrinação 
do Santo Padre a Fátima: 

6.30 (hora de Lisboa) -
Partida do aeroporto de Fiu-
micino. 

�;�o - Chegada ao aero­
port0 de Monte Real. 

Da.:; 9.3u ás 10 horas -
Saudação .o Presidente da 
República ?cr':=guesa e res­
p0sta do Papa. 

10 horas - Partida para 
Fátima. 

11.30 - Chegada a Fátima. 
12 horas - Missa. 
13 horas - B ê  n ç ã o dos 

doentes. 
14 horas - Na Casa do 

Retiro. 
16 boms - Encontros cnm 

o Presidente da República, 
aiutoridades civis, corpo dl­
plomá;tic.,, r e ;; r e sentantes 
d a s  comunidades cristãs 
não católicas e Episcopado 
Portug-ués. 

17 horas - Partida para 
Monte Rea'1, com paragem 
na Batalha. 

18.30 - Oheg-ada. a Monte 
Real. 

18.40 - Partida para Ro-
ma 

Ú.30 - Cheg-ad_ a Roma. 
Da comitiva o f i c i a 1 do 

Pap;. fazem p:w-te os car­
deais E11géne Tis.serant, de­
can0 dos Sacro Colégio. e 
Amleto Cicognani, secretá. 
rio de Estado; e monsenbo­
res António Samore, secre­
tário da Cong-reg-ação dos 
Assuntos Eclesiásticns E:,:­
traol'dinários; Angelo Deli' 
AC(!ua. substituto da Secre­
taria de Estado. e Mário :'<a­
salll-Rocca, mestre de Ca-

·ara. - (F. P.).

COVA DA I R IA, 11 (Do nosso 
enviado esi>e<:lal João Falcato). 
-Entre os peregrinos que che­
gam a Fátima há, com efeito, 
gente de todas as classes e con· 
dlções, como as há de toaas as 
ldaa.,... Çriaturas humildes que 
se oq,lf,e'nt'onou ch1U11Ar do po­
vo, gente dS\$ classes abastadas, 
pessoas cuja distinção não é 
totalmente disfarçada pela mo­
déstia com que se apresentam 
- tOóos entram na Cova da 
fria com o mesmo sentlmento 
de aspiração realizada. Grande 
numero dos peregrinos é cons­
tluldo por gente nova, como na 
força da vida, mas há também 
gentj\ de Idade multo avançada. 
Há, sobretudo, no que diz res· 
peito I aos primek'os, um' ele­
mento que se distingue: é o 
homem e a mulher do campo, 
que, vindos das aldeias, dos ti,­
garejos, dos casais. da belra­
•mar ou das serranias, tudo 
abandonaram para estarem pre­
sentes na hora grande de Fá· 
1ima. 

(Cominua na 8." página} 

PÁGINA 
S O LTA 

P O R QUÊ 
EM PORTUGAL? 

1 Por NATÉRCIA FR� 

Em mur:, . anon!me:men-
te, quase , - -&:.lénc:.o. com sa­
cr.Ilclcs 1r · . ntrávei,;_ se tem e.r­
gu.ido, a. l1<Ui"°6 qui.:ómetro,, de 
dista.nela da Cova da Iria, uma 
nova B�ílica. de P..i.1ma. Em 
DamMCo. na Síria. Sabê-lc>-ão 
os catól� de todo o mundo? 
Sabé-lo-ão, mesmo. LOdos os ca. 
tólioos pOrtUguC6CS? E os Q\le 
o sabem, até aqueles Que de
qualquer m o,d o concorreram 
para a sua realiwcáo. terão 
imaginado que d!fJ<:uldades foi 
preciso remover. ma:s uesada.,, 
com �rt.ez& do que pedras. uaia. 
efeetivar essa. esitendente ar­
qui tee!,w,a da Esp::ra.nc;a na 
Terra? 

João XXlll deu todo o seu 
apolo a tal iniclMlva. pois <)$o 
perava. dos PortUgUeses gt'l\llde, 
coisa.s. No Concmo Ecumén.�co. 
por várias vezes se referiu á. 
Obra mw;ionâria dos Portugue­
ses no mundo e nu.-na delas 
afirmou : «Conhecia Poitugal, 
disse então h á. se:s a n o s. 
como wna. terra glot".o<:a de na. 
veg,a.doms, de mlssloná.110$ e de 
santos excepc:onais. Não pensa. 
va em mais nada.. Agora., po­
rém, reveJa.-so.me como uma. 
terra. misteriosa. abel'ta a um 
apootoJado novo a ponto de me 
àeixar estupefacto pelos forws 
chamamentos que ele contém 
aos prillcipíos eternos do S,an. 
gelh.O.» 

Interrogam-se os 11 o m e  11 s, 
com $lia lr!'eJ)rim!ve: inQuteta­
ção de anjos caídos, acerca do 
Segt'edo de Fátima. E oueo-em, 
e exigem, e clamam, imJXLCien­
temente, Que lhes se.la dado ver. 
ver oom os o]hos do · COt1lO. os 
fenómenos de Deus - como se 
se tratasse de artes e ma'llhas 
de ilusionismo ou mág',a. A ho-
1-as certas. Em locais determ:­
nados. E enjeitam os sinais que 
recebem na sua m-<,pria. alm!!.. 
não se. aplicam a interpretá-los. 
oond!cionAdos a. temPOS redu­
zidos<- que são o tempo da sua 
terrena humanidade. 

Um Deus como o n=, um 
Deu,; oomo 6 dO$ cri�. <IUe 
é sempre F'llturo - e só ®')i.�. 
enigmática contlnulda.de cir­
cular!, é P:resem.e e Passado-, 
nm Deus No,-o em cada d:a. em 
cada homem. em cada obre,, Só 
pode resJ)Ollder de forma. lne.s­
perada ás interrogações oue lhe 
!a11emos. 

Por que vem o Pai>a a Fá­
tima? Porque Se empenharam 
na 0011strução da Basílica de 
Fátima., cm Damasco. á quaJ s6 
faltam 06 acabamentos. tantos 
palse,i? Sír,:a. Porbuga1, Brasil. 
Orécia. E,t,ado5 Unldos. Fran­
ça. I.ngla.terra. A;emanha. ea,. 
na,dã, Espanha. Israel. Irlanda. 
RUssia Ortodoxa, Nova Zelan­
dia. iAustria, Russ!a Cat.óilca, 
It.Uia. F.gipto, Peru. Ucran!a. 
Indonésia.. Otuna Liwe. Jugo.,. 

(Continlllf na 5." página} 
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PARA O PAPA 
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Uma medalha de ouro (exemplar único) P, a reprodução '1 do quadro a óleo da capela-mor da Basilica de Fatima 
vão ser oferecidos ao Papa no Santu:i�io da Cova da Iria ;1t 

(VER NCYI'íCIA �A PAGmA 8) ) 
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i' dará de vestes, uma cama 
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NAS VÉSPERAS DA HORA JUBILAR 
DA SOLENE EVOCACAn DAS APA­
RIÇOES . DA VIRGEM EM FÁTIMA 

ROSAS DE MAIO 
NO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
(Continuado da 1.• página) 

E, assim, de8te mOdo: pelos 
aeus próprios meios, com o má· 
ximo de esforço e lnumeros sa· 
Cl'ilfclos, a pé, pelos campos. 
Pois só quem conhece a vida 
presa desta gente que vive da 
terra ou dla-a·dla do mar, sabe 
quanto Importa o abandono da 
sua labuta POr umas horas só 
que seJa. Ora, fazendc,-se rc,­
melros, estes fll hos pobres do 
nosso pais aumentam a sua po­
liniza. Não Importa, o que de­
sejam é vir a Fátima e chegar 
ceclO, de modo a conseguir um 
lugar que lhee 1)6rmlta assistir 
ás -lmónlas da noite de 12 
• do dia 13, tendo antes usu­
trufdo o seu direito de umas 
hlll'U na Capelinha das Aparl­
�. 

No que diz respeito ás idades, 
há um elemento qoo por força 
chama a nossa atenção: é a 
mie com o filho pequeno. Crfan­
cas perfeitamente de colo - an­
tes deverlamos dizer de berç�-. 
outru Já mais creseld lnhas, 
mas ainda na primeira lnfan· 
ela e reduzidas pelas clrcuns· 
tancias do lugar e do cansaço 
• condição das anteriores, crian­
ças por todos os lados, em nu· 
mero Incontável. As mães trans• 
portam-nas ao colo, e também 
Já vi entrar aqui quem as trou· 
xesse sobre uma cesta ou uma 
trouxa á cabeça. E, sem as lar­
gar, prestam as suas homena· 
gens á Virgem, �zam o seu 
rosário. TOdavla, coisa curiosa, 
ae é do cumprimento de uma 
prormssa que se trata, é o pai 
que as ergue nos braçoS ou as 
aconchega ao coração. O ultimo 
que Interpe lei tinha rodeada 
oom um bt'aço, a filha, duns cln• 
co ou seis anos e çom o outro 
segurava uma estauazinha de 
oera: 

- Quando a menina adoeceu 
tinha este tamanho. Prometi-a 
em oera a Nossa Senhora. 

E all estavam Os dois, um a 
oumPrlr, outra a aprender a 
sua lição de sobrenatural e fé, 
Porque extraordinária lição deve 
ser esta de Fátima para todas 
estas crianças. Nas suas alml· 
nhas cheias de receptlvidade fl· 
cará para sempre o revért>ero 
da sua visita á Virgem. 

Rosas de Portugal : voz 
simbólica d o  mê s d e 

Maio 
Hoje houve na Cova da Iria 

um acÓnteclmento que se reves• 
tiu de um significado de grande 
poesia. Estava anunciado que 
ohegari'am flores de todas as 
provlnclas de Portugal. seria 
uma homenagem. Foi uma apo, 
teose. Um deslumbramento. 

Não houve cantinho de terra 
Portuguesa que ficasse por re­
presentar. Em partume e em 
cor, depuseram hOje as suas 
preces frente á Virgem, as pro>­
prias forças telurlcas do solo 
pátrio, Rosas, multas rosas, 
Pois elas são como que a voz 
simbólica do mês de Maio, o 
mês deillcado a Maria. Muitas 
outras flores de extrema dellca· 
deza, multas também de curio­
so exotismo. 

Vieram flores do Alentejo, do 
Minho de Angola, do Algarve, 
das eélras. de Moçambique, em 
prodlgalldades de numero e de 
beleza. ora, o extraordinário é 
que, tal como as pessoas ficam 
marcadas pelo cunho da sua orl· 
gem, também elas falaram, na 
aua linguagem silenciosa, das 
provtncias onde nasceram e so 

aqui um fenómeno de grande 
relevancla que, pelo seu dra­
matismo, não põde deixar nin­
guém insensfvef. Entre o pere­
grino comum cormçou a apa· 
recer, primeiro só aqui e all, 
depois sempre e sempre em 
maior numero, o peregrino 
doente. Transportadas pelos 
seus da maneira Incómoda que 
a exiguidade das posses impll· 
ca, ou aconchegados em meios 
de condução apropriada, os en­
fermos, os ln�álldos, apresen­
taram-se em Fátima, Ao longo 
do dia, e sobretudo nas horas 
do cair da tarde, tem sido aqui 
como que uma solene e penna· 
nente transmissão de poderes. 

Quem mais do que o enfermo 
precisará realmente de estar 
aqui, de estar em Fátima, na· 
quela hOra alta em que a bên­
ção do Céu cair sobre este re­
cinto? Seja ele, pois, com di· 
reito angustioso do seu sofri• 
mento, desde hoje, o rei e se­
nhor da Cova da Iria. 

Todas as atençlles lhe são 
devidas - e dadas. Mal entra, 
é logo encaminhado para o 
hospital, onde cinquenta médl· 
cos estão ás suas ordens para 
registar a história dolor058 da 
sua doença. Examinado, trata· 
do com todo o carinho, repou­
sa para o seu encontro. Porque 
foi a esperança do encontro 
que o trouxe aqui. o seu encon. 
tro com o sobrenatural, Desen­
ganado da ajuda dos homens, 
vem procurar o SOCóM'O do Céu. 

- Sim, espero um milagre, 
Talvez não o mereça, mas Nos­
sa SenhOra há·de ter pena dos 
meus sofrimentos. 

No continuar da nossa con· 
versa, aquele doente, que Inter­
pelei Já próximo do hospital, 
deixou tnnspareçer outros se­
cretos m o t l v o s da sua espe­
rànça. Outros mllagres Já se 
têm verificado aqui. Percebo 
bem (!ue, profundamente humil• 
de, ele não se Julga meTecedor 
- mas quando é (!Ue a espe­
rança a b a n d o n a aquele que 
sofre? 

E eu não as descrevo, 11orque 
não sei destrevê-las - no en· 
tanto, tenho a certeza de que 
não há ai es9lrlto ou coraçlo 
que deixe de se figurar, em todo 
o poder da sua emotividade, 
nas hOras ansiosas que vão ser 
as destes doentes até o mc,­
mento em que a bênção fizer 
cair sobre eles a sombra prc,­
tectora da Virgem. 

Há outra espécie da peregrino 
enfermo. Este não nos responde, 
quase não nos olha. Quando 
multo recebe, passivo, o gesto 
carinhoso que es1>ocamos para 
ele. São as crianças, Crianças 
doentes. Parallticas, ceguinhas. 
marcadas das mais tristes ma· 
nelras pela crueldade do lnfor­
tunio. Sente-se que todos os 
que as vêem passar pedem com 
elas o seu mllagre - e eu, não 
sei se numa ousadia, que po· 
deTla ser condenada como um 
atrevimento blasfemo, m a s é 
apenas uma profunda piedade-­
eu, fixo-me na certeza de qual• 
quer coisa de magnifico que se 
vai passar aqui com estes Ino­
centes. Dar-se-á o seu milagre, 
ou será a resignação futura pe· 
rante o destino trágico que as 
tocou. 

A chuva fustiga a Cova 
da Iria 

A reprodução de um quadro a óleo existente na Basifica de Fátima 
e onde Paulo VI se encontra representado 

PRESENTES ATAPETADA

t�Rou� !esen!�!� DE FLORES
Sentuárlo, vão ser orerec!dos e.o Sumo 
Pontif.tce, cont,,a...s.e uma sugestiva. me­
<lall1a d<l otro. que não sera rei,ro­
duz1da. sendo, Portanw, exemplar 
ún!co. 

Esta medalha. tem, no anverso, a 
Imagem do AnJo de POrt\li'al, cl&ndo 
" comunh!lo "°" tri6 pastorJ.n.b�. 
L�cla, Jacinto e Fra.nctsco. Numa 1ns,,, 
a-leão. Jê-se: «Clnquenterul.rlo dM 
A1>a.rlções - 1017-1967>. 

No veroo . reproduz+c o. ntaqueta. 

A meclalha de oiro que vai ser 
oferecida ao Papa 

da autoria de Tlc.la.no Violante, da 
gra.nde cúpula que, no santuário, se 
edl!.:ca.rá, 60b proJecto do o.rqultecto 
João de Sousa ArauJo. 

a sede da freguesia 
da Ortigosa, para a 
passagem do Papa 

OR.TIOOS.'I., 11. - A segund• 
tr�esla que tem a. honra. de acla• 
ma.r sua &>m!da,d&, depois de MOn­
te R.e:l 1. será a Or!J&<)ee.. t: lndeserlt!vel o Jubilo que en­
d>e "" corações de&ta bOo. gente. 

Aroo& oom <tfs=, cordões re­
cunade$ oocn verdura. flores a.ta,.. 
petan<lo o vasto percurso, toda " 
sed"' de freg.ue,!a., e o.indo. a pre­
sença, dos paroqutanos. será o eon­
trll>Uto f.elmh\'O da. ,,.,,,. ..... a .-ubl!. 
nha.r o gl'&Dd<> 8'XmlteetmClllto. 

A en,t,uslasta. fl'<l,U<l$la, de Ortl­
g,oea prEIJ>",..,,..., para manl!e$tar 
ao mo.Is 11'\lStre peregrino d.-i Vir· 
gom qua1llta. deV<>ç&O J)<>r o!" n,utce. 

O REGO·Z I JO  
dos portugueses residentes no Brasil 
pela visita a Portugal de Paulo VI 

RIO DE JANEIRO, 11 - «Partl· 
lhamos do regozijo de todos o.s p0r­
tugueses 1)0r ver, como pe1-eg,i,no 
do a.lta,r do MWldo, o chefe supre­
mo da. Cristandade em Fátima� -
declarou o oresldent., do Gabinete 
P011,uguês de Leitura, António Sa.l· 
dallha de V a.sconcetos. 

«Há clnauenta anos que temos Fá. 
tlma. como lw.elro da fé. como san­
tuário aberto a t.odas as gentes: mas 
há séculos que a � fldellssi100 
Peregrtna do Mundo. guiada. pelo 
mesmo luze:ro, leva. a rnesmi< !é a 

todos os tx>VOS. dando verdadeiro 
amblto universal á Igreja católica. 
Portanto. até mesmo sem Fátima.. e 
peregnnação do vigário de Cristo te­
ria plena lu.stl!lcação.» - e ANn. 

DEP O IMENTO 

DO  B I SPO  

Qu.."\&e a meio do verso. apen.9.3 Mta 
pat=: �==

»·encontra-se encer .. .--------------­
rodo. num estoJo de l)<lle vermelha, 
com 86 armas papais gra.va.<136 a oiro. 
De<>tA medalha é autor o es<>Ultor e 
arqulteet<> Sousa ArauJo. 
tlO o��to 

o
r;:;e 'i

u
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cão do qulldro a óleo, taml>éln da,. 
quele autor. e Que se pode admtrar 
fil',:-,�n� :���ra� �

!
� 

JgreJa, e .wiuns dos pr!nclpa\8 e.con­
teclmen tos rolaclonados com a Rl&­
tór!" de Fátima. Esta reproducão é 
revestida de uma moldura. d& prata 
antiga, tendo, nos ãngUJos, quo.tro 
rolha,, de 8'<evlnho com outros tan­
ta, bagas que são J;>edr.os pr;,etosas. 
Na b38e da mold.uro, toram gra.vooos 
a. talhe doce o escudo papal e a 1n.8-
cr!�: <Fátima 1917-1967>. 

T.ambém 00,ta rcproducão se cn­
conti.ra. cnoe.rrada num estoJo <1e ve. 
ludo c�remwt», que a.bre cm capela.. Na. 
a.bertum da. dtre!ta. e sobre veludo 
br:inco, as armas do Santo P3.dre, de 
01rc. 

de Bronxville ( T e x a s ) 

COVA DA IRIA. 11 .  - EntreviSte­
clo sobre o slgnlflce,do da. vinda. dO 
Santo Padre n Cova. da Iria, o bis· 
p0 de BronXville, no Te>.-as, D. Hum­
berto de Medeiros, n<libUml da ilha. 
de S. Miguel, Açore,;, deolarou : 

ASSEGURADA 
PUA RAOIOTllHISlO 

PORTUGISA 
A T R A NSMISSÃO  

DIRE.CTA E INTEGRAL 
DA CHEGADA DO PAPA 
E DE TODO O CERIMO­
NIAL EM FÁTIMA 

A Ra<tiotelet>fsao Portuguesa 
Jará a trammtssóo cltrecta e tn­
tegrOl das cerimónia$' do cinQuen. 
tenárw ao., apartçõe., de Nossa Sc­
nhOra em Fátima e da vereqn.. 
naçllo ele Sua Santld<Jd� o Papá 
Paulo VI. SerâO. tgu.a.lm.ente. trans. 
mitido.$ no todo, ou em va-rte. atra. 
vé., cta rede da Eurovi$do. J)Or vd.­
nos pai$ .. de. Europa e 1>etos Es­
tad-0• Unidos. PoT intermédto de 
satêHte.s. 

Além. da, ceri11ulntas de ho;e, de 
que serao trat,s-mitidas a chegada 
a Fátima d.o cardeal legado e a 
r�rgl:� dl� �

e

;
Cl$

ce:c: Zis pa.fft.'� 
tràn.smtssão dtrecta d.o aeroporto 
de olfonte Real da chegad4 de Sua 
santf<lad•. Para tal. /01 oistalad.o 
u.m carro ae atertores no aero-
1XYt'lo 

Out.ro carro estd estacion.ado em. 
Letria. para permitir a cobertu.ra 
da pa.ssaQem. âo corte/o papal 1iea.sa 
cidade. 

Um. terceiro carro de cxteriOres 
acompanharâ o San.to Padre desde 
Monte Real até Fátima. asseg11-
rando a transmfssão de todo o 
percur.so. As ímaue-ns captada.$ se .. 
r4o transmitidas para u.m helic6J>­
tero servindo de e•tacilo crelav• e 
dali env1adas para a «régie» final 
in.stalada enl Fátima. 

A transmissão continuarei do 
Santudrlo. a 1)41't!r dá chegada do 
Santo Padre e fnclu.irá a mf.1sa ce­
lebrada 1)()r sua santtdad-e. a men­sagem :i,apal, a l>énc,lo aos doen. 
tes e a procissdo do adeus A co. 
bertura 4e.$tas cerimónias está 
assegurada 1)0T um con.,funto de 
dez cam4ra.s. uma das quais insta.. 
l4d4 num. helfc67ltero outra numa 
grua a grande altura e as 1'e1tan.. 
tes em. trés carros de exteriores. 

.Rut Ferrdo orientará o con;unto 
da recúizaÇãO e cooràen<lrá o tra.. 
bcúlW ci<U várias equipas. 

Entre a uéoie» finai e o e,nf.s­
sor cle LlsbOa Jot montada uma 
cad.ei4 de Jeius hertzianos a fim 
de osseau.rar a tran.smissão na., 
melhores condieôes técntcas pos ... 
3fveU. 

A R. T. P. ter4 asstm montado 
1'm afspOsitivo técnico Que, na ú>. 
talklad.e. inchLi -seis carros de re­l)Ortagem. dezanove camaras àe to. 
madas <te t>tstas e aois 1'el!cói>tc­,..,., 

Para os con=ta<lores � tel<,­
vf.�ao estran,:,etro, que farao o re .. 
lato da$ cerimónias para º" seu.9 
:1><1tse, <tos estuatos <ta R T. P. em 
Li.,bOG. foram instaJa.do.t monito­
r•• e terão á "'" <IISPO$ÍCâo um 
circuito de som 1ntemactom1i (som 
arnbtente) e outro de ,som 9uia to .. 
cai. em Jrancts e inglé8 c<>m t,ase 
na- Zoc-ucao port1lquesa 

Par4 e.,ta transm1ss4o. ou.e dffi. 
ci lmente será ultrapassa.a.a no 
n(>UO vais. quer am 1net.o11 técnt· 
co.,, quer em 1)essoal utilizodo. a 
R_ T. P nao se 1)0tt,>Ou a esJorco, 
p(Jrci parant!r uma ("Obertura á ai.. 
tum aa lmi,ortanci<I htst6rlca aos 
acontecfmentos. 

JOBHIS PORTUGUESES 

PARA O PAPA 

Sua Santidade tem conheci­
mento do relevo e desenvolvi­
mento Que a Imprensa diária 
porturuesa vem dedicando ao 
n oticiário referente á sua vinda 
a Fátima. 

s 

Romagem de Sacrifício e Penitencia que o Fé Ilumina e a Esperança acalenta 

O CARDEAL LEGADO 
ESTÁ EM PORTUGAL 
(Continuado da 1.• página) 

Lisboa; deputado Alvaro de 
Santa Rita Vaz; ministro dr. 
Nunes da Silva, do Ministé· 
rio dos Estrangeiros, que fi­
cou colocado como funcio­
nário de lifação junto do 
cardeal legado; enr.• Bran­
co Cabral, visconde de Bo­
telho e enr.• Frederico UI· 
rlch; embaixador de Itália 
em Lisboa; dr. '!'eles Fraga, 
director-1,eral das Alfande­
gas; padre- Raul Almeida 
Rosa, v i c e ·  p r esidente da 
Confraria N a c i o n ai dos 
Institutos Religiosos e vro­
vincial dos Domín ica nos;  ai. 
miranti: Celestino da Silva. 

e muitas outrras individuali­
dades. 

A' saída doº aeroporto. que 
estava vistoszamente engala­
nado, o cardeeal Costa Nunes 
foi ovacionadllo vor numero­
sas pessoas. 

No largo frronteiro, encon­
trava-se já. r/orm3:do um es­
quadrão m O I t o r I z a d o  da 
Guarda Nacrional Re11ubli­
cana, em uni iforme de gala. 

O Cardeal Legado tomou. 
então lugar , n um automóvel 
Que �stentav{ª as insígnias 
da Santa Sé. • .Precedido da­
quele esquadr'ªº· 

Cardeal Lei.ado e a sua co­
mitiva ficaram instalados. 

O Cardeal Legado vi­

sita e s ta manhã " 

Chefe do Estado, se­

guindo à tarde para 

Fátima 
O Cardeal Legado vai esta 

manhã ao Palácio Nacional 
de Belém, a fim de apresen­
tar cumprimentos ao Chefe 
do Estado. Acompanharão 
Sua Eminência, além dos 
elementos da sua comitiva, 
os srs. Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, Nuncio A1>ostólico, 

chegada do cardeal legado 
embaixador dr. António de 
Faria e ministro plenipo­
tenciário dr. Manuel Nunes 
da Silva. 

Ao meio-dia, o Presidente 
da Re11ublica retribui a vi­
sita feita pelo Cardeal Le­
gado, ao Palácio Nacional 
de Queluz. 

As 15 e 45. o representante 
de Paulo VI diríre-$e para 
o Santuário de Fátima, com 
pararem no l\losteiro da Ba -
talha, acompanhado da sua 
comitiva, Que é constituída 
pelas seguintes individuali. 
dades: moos. António Mau­
ro, chefe do protocolo da Se­
cretaria de Estado do Vati-

"JA(Tfl DA� AVOZINHAS" 

PEREGRINAÇÃO 
DE PERUANAS 

de idade entre os 

55 e os 65 anos 

LIMA. 11. - RUmQ ao santuá­
rio de Fátbna, partiu de Lima o 
«Jack> dll$ Avo2inJ1as•, ,w qual 
segue,n viagem setenta peruanas 
de Idades c,:nnpreendidaS entre os 
55 e os 65 anos. 

As Idades das setenta peregrt. 
nas totalizam 4200 a1ws - mais 
de quiuenta séculos. O «voo dll$ 
Ai..:,zinhas» tem p0r ob;ectivo le­
vtu as peregrinas a assistir, na 
cova da Iria. à missa do dia 13 
de Maio, a fim de orarem pela 
paz 1w Mundo e de receberem a 
b ê n ç ã o  do Pa'f)(l Paulo Vl. ­
tANI). 

Por iniciativa da Cruz Ver• 
melha Portuguesa os doentes 
do Hospital Militar v ã o 
assistir pela TV às cerimó-

nias de Fátima 
As 3enh0ras v-isttad.oras da Cru..:: 

vermelha Portugue&à que prestam 
$CTtnÇO no HôSpltol Principal AWi. 
tor da Estrela manifestam puOlt• 
co reconhecirn.ento d Philfps Por ... 
tugucsa por ter acedido ao seu 
pcatdo da cctoooç4o <le televl•oru 
'"'' c11J•rrnarlas daquet<, cstaoele­
ctment-:>, a fim de que os doentes 
posNam acompanhar a.t eerimón.ias 
l!e ntttmo. 

:!
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fantes e fortemente rescenden­
tes do Alentejo, rosmaninho ru­
de de Trás-os-Montes, lilases 
delicados das Beiras. azálias 
estranhas de Moçambique, gar­
dénlas · de Macau, orquldeas 
da Madeira. Tudo o que as 
terras de Portugal produzem 
em belen e espiritualidade. 
No sábado, este mar de ffc,­
res será p o r v e n t u r a peque­
no Ilhéu neste outro mar de 
gente qUe estará aos pés de sua 
santidade. Mas as pessoas par­
tirão, e delas, das flores, nlo li· 
oará apenas uma ou outra péta· 
la esmagada. A poesia dos seus 
votos aqui permanecerá Por 
multo tempo. 

Não há aqui nada que lastl· 
mar. Mas se houvesse, terlamos 
de nos referir á chuva. Tem 
sido uma pena: a chuva, per­
sistente, de auando em quando 
torrencial, tem caldo &Obre Fá· 
lima. A caminhada dos pere­
grinos tornou-se mais dlflcll. 
Noutras circunstancias, e para 
º!'t·ros fins, muitos teriam de• 
s1st1do. O estado em auo cont l· 
nuam a entrar aaul prova que 
nenhum o fez. Encharcados, en· 
!ameados. parece, contudo, que 
nas suas e x p r o ssiles há um 
assomo de desafio: 

� 
Emissão de selos pos­

tais pelo Vaticano 
OIDADE DO VATICANO, 11. - O 

Vaticano anuncia a emissão de uma 
série de selos postais especiaJmente 
dedica.da. a..> Cinquentenário das Apa. 
rições da Virgem na Cova da Iria.. 

«Na minha opinião, o Santo Par 
dre vem d..monstrar, mais uma 
vez. a grande 1U1Siedade do seu co­
ração de pai de todos os fiéis e de 
t.odos os homens pela pal'. e. ao 
= tempo, a sua fé simpl� e 
pura de J)ll.StOr supremo do povo de 
Deus, na Intercessão podero.�ima 
d,, imaculada Virgem Maria. 

Sua. Sanwlade demom;trou, aln· 
da, de maneira especial o seu gnm­
de carinho pelo povo português, Po­
vo que levou out.rora por todo o 
Munxlo e a todo o MWldO e. fé EWl· 
ta de Cristo.-. - (ANil. 

A T. A. P., numa iniciativa 
meritória, desde há dias Que en­
via para a Santa Sé os jornais 
diários porturueses, proporcio­
nando assim a Paulo VI a opor­
tunidade de observar a alegria 
suscitada no povo português pela 
sua pererrlnação a Fátima. 

Atrás do cauro do Cardeal 
D. José da c,osta Nunes in­
corporaram-s,e os automóveis 
conduzindo �o Cardeal-P8:· 
triarca de Li/Sboa, o Nu nc,o 
Apostólico e , o ministro dos 
Negócios Estrrangeiros. 

cano;  mons. Loris Capovilla, 
camareiro secreto partici­
pante de Sua Santidade; 
mons .  João de Castro, pró­
-vigário-geral do Patriarca­
do de Lisboa; mons. António 
Borges, reitor do Santuário 
de Fátima ; mons. Francisco 

TELEGRAMA� 

O peregrino doente vem 
implorar o s o e  o rro do 

Céu 
A pouc" horas do Inicio das 

llftMde& cerimónias comemora· 
tivas do Cinquentenário das 
Aparlç6es de Fátima, deu-se 

: BÊN(ÃO DO PAPA 
A fUNtlOMÃRIOS DA TAP 

l E SUAS fAMlllAS 
EM MONTE REAL 

- Nada nos fará dosistlrr 
Que Importa a chuva... Há·de 
passar. 

E eu compreendo o que que­
rem dizer: as condiGlles penc>­
sas em que a ultlma oarte da 
sua caminhada tem estado a 
ser feita entendem-na como 
valorização do sacrlffclo 11ue 
oferecem á Virgem. 

Não foi Indicada a data. em que a 
emissão terá Jugar nem revela.dos 
out.ros pormenores. - (ANI) . 

iff"'· , lf r"

O cortejo p?ôs-se em mar· 
cha em dire(ilção ao Palácio 
Nacional de ,Queluz, onde o Chiaurri, da Secretaria de 

Estado do Vaticano, encar­
rerado dos assuntos portu­
gueses, da. l.• secção dos 
N e &' ó cios Extraordinários; 
mons. Antónío Berloco, da 
Secretaria de Estado do 
Vaticano, 2.• secção dos 
Negócios Ordinários e an­
tigo auditor da Nuncia­
tura do Rio de Janeiro; 
moos. Luigi Barbarito, tam-

0 padre E g í d i o  Reis, bén1 da Secretaria de Esta­
do do Vaticano. Como ca-

prior em Barbacena (Mi- mareiro secreto e supranu -

G 
n1erário, r e s 1> e ctivamente, 

nas erais) mons. António Pereira Pinto 

Há oertas sensibilldadcs que e mous. Manuel Moreira Ne-
enriquecem tudo. o padre Egl· to; cerimoníárlo, cónero Au-
dio Reis, prior de Barbacena, rélio Galamba de Oliveira; 
em Minas Gerais, veio ter cc,- camareiros de espada e ca-
migo: pa. os srs. visconde de Bo-

- Estava, cotn efeito, profun· telho, engs. Frederico Ulrlch, 
damente emocionado quando António Branco Cabral e An-
benzi aqueles rosárlos. tónio Augusto Nogueira da 

Também eu fiquei emociona· S i  I v a. Desempen hando as 
do com tal espontaneidade. funções de secretário e de 
Conversámos. o padre Egldio gentil-homem, mons. Ma-
Reis confessou-me qualquer coi· nuel da Costa Nunes e Jaime 
:v:�m�

nd
:::::��rrf:· �::: Alberto Soares de Melo. 

gria: «Desde aue entrara cm A chegada ao Santuário de 
Portuga l, sentia·me como que Fátima está prevista vara 
beneficiado por graoas espe- as 19 horaS'. 
clais da Virgem.» Co.>no aspira· 
ção su9rema, formara-se na À partida de Roma 
:�S:1

'::! ia���i:i
de

a:I�!� ROMA. 1 1 .  - A partida 
.A.0"'100do e.o pedJdo que Lhe foi dl· rlç6es. para Lisboa, o Cardeal D. 

=�f:;":1�.d��� - Obtive essa p e r m i s s ã o. José da Costa Nunes, Lega-
º Pa/Pa Paulo VI, doPO!s da olleguc:14 ConvldC>-O a assistir. E' hoje, do Pontifício ás celebrações 
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DE SAUDAÇÃO 

A SUA SANTIDADE 

enviado pelo Município 
da Batalha 

BATALH.�. 11 - Lo4<o Q'lle houve 
conhecimento de que o P""6 Paulo 
VI, de � de Pátlmá, ]Xl.86Ma. 
Po:- <:sto. vUa. o l)!'t'3klen.tie da Caino.­
ra Muntcill<U enviou a Sua santidade 
o segutnte telegnuna: cCamara Mu­
nlci!Xll &t,a,!h&, tnten>ret,o,ndo �­
mento seu oovo, sa,.ude VO$S3. SG:U,1-
..We. 831JQld"'1.do com muita ai�-. 
e ans!O&>rn� aua oassairem 6bm�és 
tel1t"3.S Sã.nta. Ma.rta.n 

A a.n.uênc!a de �0$ tau oklO 
lnvuJsnr.. CSl)eClalmente dos que IJC· 
&ruem e. J)é. 

Amanhã. o C6J'dea.l Co$ta. NUnes. le­
godo l)OO.tltlc!o, vlsl.ta esta localidade, 
ixwomentand<>«& no Mosteh'o d'8 
Batáll'l6. Ser-lhK. ,repo!&. ofel'ecld& 
uma. merenda pe-1& cama.ra Mun!e•· 
0"1. 

H O S P I T A L  
DE CAMPANHA 
DA SH(ÃO AUXILIAR FEMININA 
DA CRUZ VERMELHA 9004 de ta.mJl!e., que nesse mom"""'° o a urem arta no 

.., ,ea.oont,erem "" B...., Aérea. ções do padre Egldlo Reis. Mui• Santuário de Fátima, rece-
Po.m ._. et,otto <te=llo desloc:er,,;e ��u�l��:oa'i��· ;3J:c1!\':.e�:; 

beu, no Aeroporto de Fiumi- A secção Au:cllt<1r Feminina <ta I "' Monte JUa1 Os «®r�a<t<>s ie P<&- �- saude. E estas, t=•ntes no 
cino, honras militares pres- Cruz Vermelha Portuou,,,a com a 

-· de f--'Jt" q"- pude,-em o- "" � t d d �·ec,·osa of"·.z- .z .... ro-"rctto,· ........ a - =u - - v-, 
seu sentido de fraternidade a as Por um estacamento P' - = ..,._ , ... . �rtl=�lSSli.o da.s �-
crlstã, stm. mas igualmente !U" da Força Aérea italiana. ��.ca���: !::3�;'it:{ �S!!: 

Par" 0 mesmo e!e�1'0. de&locwn...., sfada: «'rodo o Portural está em tttá.rto, com ca� 1XJt" cem' 
1 propooltadamente a I.JsbOa, a convlte - Permita a Virgem de Fá• jubilo pela Iminente cheia- camas. servlcos ru, refeições, in-

:ie=�!i � =:r.1a� lima que, no Brasil, a ra iz dos da de Sua Santidade», de- {�;=• .�}:'.;,.�:'a!
.,

é.cV:"1/: 

1 

qu-e.. Beiro. Lw-. Pon,ta De:Sada. sentimentos portugueses pent>- clarou ° Cardeal, antes de voluntária-, aUZfli<lre• tr<1l>alham 
.F\ln.Cha,t. P<m1'0. Faso, Mrulr:d, IAs tre cada vez mais fundo. · serulr viagem. dura"t• esse• <ttas no acampamen-
Pa.lmas. P6:·:s, Bruxe!<>s, Lond res. Ge- «Dentro de dois dias Por- to da C. V. P. 
n t:,ra. liiancr"j •. , cwe•�t'ga.

1 
Joan.-,,. Fátima é Isto. Anseio de de,- tugal terá a rrande &'lória d<>

A
IÍ�f;ti'

.
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• ·��a. �� �º· ��03��� res, ,esperança de mllagr�s, vo- de receber uma visita de Sua 
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R VISITA DO PAPA AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
OS APOSENTOS AS CERIMÓNIAS 
no PAPA 

. 

(Colltinwdo ela 1." pírgina} 

o seu secretário, o bispo 
de Leiria, o Núncio Apos­
tólico e o Cardeal Legado, 
uma mesa vulgar, que será 
coberta com uma toalha 
de linho antiga.

N·O· ULTRAMAR
APOTEóT ICA 
RECEPÇÃO 

Nl CIDADE Dl lUiNDA 

à imagem de Nossa Se­
nhora de Fátima, ben­
zida pelo bispo de 
Leiria 

Missa campal na cidade 
de Lourenço M:arques 

LOUI!mQO ldlAIR.QUBS, 1ll - ooa:n 
- camlpa,l a oe:-..- oo ma.nll6 de 
"30&Clo = Pra,ç,a. Mouztn,ho de Albu­
querque. tendo por f'\ll!ldo » e&1,edral 
e a camara munlclpa1, e d'e Q\16 serà 
oftcla.nte o a.rceb!sl)o de Lourenço 
Marques. D. Ou.stód,1o Alvim P-ere1ra.. 
culmi- as ,:o!eaúd.a.d<s c,0memora­
tlv86 elas apa:lçõca oo vi= na 
Co.va d1' Iria. 

A' c�lmónla, que oon&tlw1 •01rUn­
da fase d .. Ulebr&cõefS. <111• se Ini­
ciam com a pct'e8'l'lnação ao Santuá-
i��n::a� � =� ���lt� 
de &êXt6-f1tlra, e G we prttlde aquele 
p.�lado, assl&tlNi 81""'4e parte da JU· 
ventude de Moçn,nblque. !l>t&. t>Ot 
lnl'c!at!'V& d& Moclwide Port,ueufla, 
aH se concentra.ri. para. dar t.estern-u-

nl>l 1: �
& 

P�� "'i,,!�;o� á 
.J�e-

Portical na sua unldad<l de rao..s e 01W,e;s val dePOt' flO<'e$ aos P4s da Virgem 

Irmãs religiosas secula­
res, trajando civilmente, 
servirão o almoço em loi­
ça Vista Alegre, imitan­
do a da Componhia das 
lndias. Esta mesma loiça, 
que pertence aa patrimó­
nio do Estado, serviu á rai­
nha Isabel, quando a so­
berana inglesa visitou o 
nosso país. 

lJUMn>.A. 11 - Che8<)U a Lu&ll.d:> a 
tmagem peregT!na d� Nossa seni,ora 
a., Fi\tl'mà. Era 3i'Uruú&da no aero­
l)C)fto pelo aroebl&l)O de I;uaMa. 
o. Ma.nuel N'lllnes O&brlt-1; pelo ar«­
blsl)() reslll]la.tt\rlo. D. MoLsü AJ,·es do 
Plnl>o; por tooo o e1>16ic<>Pado de An­
gola e por numerosos sacerdotes. re· 
Uglo.,o,;. a,utorld&cles e multo POVO. 

grlno ao SM>tuárlo de Fátima. no dia 
em Que 6e comemora. o 50.0 anlve1"6á.­
rlo da pclalo!.ra <146 o.parições de 
Nossa. Senllora. oont�ua a ser o tema 
domlna.nte de t>o<b a Iml)ttMO. de 
Loureo«> MarQues. - IA.N.I.) 

ÃTiÕiiiÕi UMA CAPITAL DA FÉ 
!!! 

Os talheres sõo de pra· 
ta batida, do século XVI, 
e pertencem ó senhora 
condessa de Felgueiras, a 
cargo de quem fltó, com 
o sr. D. Manuel de Melo 
Correia, a decoração dos 
aposentos do Papa. 

A recepção o!IC>l1ll /> ltn'4tem eatá 
:!r..�u:��� 

1
:::;,n��uta'í'tct:r As Forças Armadas da Gui-

a.a; l)é8 da. 1.maa� UDl mMevlthoso , • • • , 
ramo <1e - .t.., pon,e111.n&. ne parbc1pam nas cenmo· 

· DO "CARAVELLE" i � 
que transportará o Papa 1 
============ � 

na sua visita a Fátima 1 
� 

A tripulaçã-0 do «Caravelle», que 
lransportará de Roma para Monte 
Real o Santo Padre, é constituld.a 
ptlo comandante Amado da CunJia; 
lt9U114o comandante Allgusto Gra­
�; mecanico Marques Gouveia; ,e. 
Qundo mecanico Amaro Gonçalves; 
n,aoegador Orlof! Gomes Esteves; 
comissários llfanuel B(Jrl>eiro, Luls 
FUipe Garin e José de Oliveira �0-
111; assistentes de bordo Maria Caei­
ro Piçarra e Maria do Rosário sou­
lo va.. 

CARIM BO
lOMEMORHIVO DA "EXPfül(ÃO 
50 AHOr' 

ALVOROÇADA Durante a sua perma• 
nência no Cosa doí Reti• 
ros de Nosso Senhora do 
Carmo, o Sumo Pontífice, 
numa atenção especial 
para com os seus servido-· 
res, ben:r:eró os qbjectos 
religiosos que lhe forem 
entreg ues com essa fina­
lidade e fará oferta de 
terços e medalhas. 

<1o
A 

.. ��t6 Pe=�ltt>..!if"!s.. �;.';:'. nias em Bissau em p- dlO que pao<lllclpanm 
todoe °" prelados da provlncla. en­
quant,, o POVO ca.ntava hinos em IOU­
\'Or de Maria. 

Ent«>nlzada a l�em. o a.rcebl$1)o 
de LUa:J.d& re:oou uma. dezen11, dl:> ter­
ço. !:neto o que foram ofereo�das duas 
p<nnbas i\ «Rainha de Paz,. 

BISSAIU. 11 - A$ P<>rcas A."'lnOdas 
participam nas -1mát>IM rel!'ll'!oeu. 
nesta. �ade. cio c!nquentenér!o as 
apa:lcões ele Noe&a. 5enbora em I"àtl· 
má. 
01�· v�1f ... 12i;..�ua:"i!.:� 

pela histórica peregrinação 
O &nldor !Od COl>C1'UZ\do, 8D 111m da 

tarde, at6 á Sé C81bedraJ.. numa vl&tu­
"' do., b<>mbeiros e 8e8'\lldo de •-ll&()
oo•teJo autom6v&I. 

A" frente de mllb6!'ff de vt&tw:M. 
oerulam os carros d'<> a�blBIXl de 
L-u.anda e <IOs re.sta.n� i,rclados d� 
Angol,., <!O 1roverna<1or-t1e1'1'l da pro. 
vlncla. te11en,te-corone1 Rebocho va.z. 

de N091a Senhora da ba,ie aérea. em 
Btssala.nca. Durante o percurso. o an. 
dor da Vlra-em dete�ee-á durante 
alirun., momentos em !rente ao Hos­
pital Militar. 

No é.tlllo. em !'rente á Sé Catedral. 
� concel'ebràd& missa cami,&1. pre­
cedida. de hOlll'!lla dt- c!rc\lll$\an.Cla. -
(L.). 

A sr.• Maria dOs ·Anjos, a lrml mais velha da vidente Lúcia 

1 Fotografada para todo o Mundo 1 (ContínllOdo ela 1.• pírgina) 

o Levará á Cova da 1 ri4 não tem 
precedentes nos cinquenta a11o.f 
de Fátima. 

Dias trabalhosos 
110 Vaticano 

Para lá daquela varanda on­
de todos olham não sei o que 
se passa. 1>1as se! que Paulo VI 
trabalha. Soube-o há pouco, na 
SaJa da Imprensa do Vaticano. 
SU4 santidade - disseram.me 
- recebe hofe altos dignitários 
da Igreja e fala a.os partlclpan. 
tes do V Congresso Internacio­
nal de EdllCtu;áo na Estrada. 
Por certo o Papa aproveita a 
oportunidade p a r  a recordar 
aquelas recomendaç6es que fez, 
passam alguns meses. á mult!­
dáo de fiéis que, uma manhl! 
de dmningo. se aglomerou na 
Prtu;a de S. Pedro. 

E 11as várias salas para lá da­
quela varanda, trabaJham, ta1n­
bém, todos os mais próximos co­
laboradores do Sumo Pontl!I• 
ce. um colega do «osservatore 
RomaM», (JUe me fez desfiar 
toda a história do Mosteiro da 
Batalha - quem o fund-Ou, 
quem o construiu, a que estilo 
obedece, o que representa, /lS 
da.tas mais significativas - in­
formou-me <IUe estes uUimos 
dia.$ tém Sido de1>eras traba­
lhosos no Vaticano. Todo o 
programa da tlislt4 tem sido 
estudado em pormenor, pois 
Sua santidade deseja cumpri­
-lo rigorosamente. 

O acontecimento Dos for· 
Dais de Itália· 

Foi, aliás, -na Sala ela Im­
prensa do l1a,tlcano que me 
apercebi mell,o, · da tmportan­
cia que em Roma é dada á vi· 
slta do Papa a.o santuário de 
Fátima. Não preciso de folhear 
os 1ornais, basta.me ver as pri­
meiras páginas. Em todas e de 
todos os ;ornais encontro, e1n 
grandes tltulos, refert,u:las ao 
acontecimento, e descubro lma­
oens c<mh.ecidà$: a Baslllca, a 
Capelinha das Aparlcões, o 
Imenso terreiro da cova da 
Iria, a Casa dos Retiros de 
Nossa Senhora do carmo, onde 
foram reservados aposentos pa­
ra Paulo VI. 

Mas é na edlçáo de hofe do 
«osservatore Romano», que a 
peregrinação do Papa pela paz 
no Mundo ocupa mais espaço. 
Além do programa oficiai da 
visita, de uma larga noticia da 
partida do cardeal legado, es­
sa extraordinária figura da 
l grei a que é o cardeal J)OTtu. 
gués D. José da costa Nune.•, 
o «osservatore .RomaM» publl. 
ca, C<>m grande relevo, na pri­
meira. página, mais Um4 crónl. 
ca do seu enviado especial a 
Fátima, A. Florillo. 

Uma honra para a com­
panhia aérea nacional 

No mcmento e1n que escrevo, 
faltam 48 horas para que, do 
aeroporto LeOnardo da Vinci, o 
avf4o da T. A. P. levante voo 
rumo a Monte Real. o «ca­
ravela», J)OTtugires, pintado com 
as cores e as armas pontt/lclas 
e, no Interior. especiol111<111te de­
corado. o cruci/i:r:o que Paulo VI 
oferecetL á companhia aérea 
nacional -a primeira compa­
nlila. n4o Italiana que tem a 
honra de transportar o Sumo 
Pontlflce -, levará a bordo o 
Pnpa e a sua comttl�'a. de lltu­
tres purpura.dos e um vrup0 de 
jornalistas. Eu serei um delu. 
farei parte desse grupo privi­
legiado de jornaliStas. 

Um outro avião, também um 
«caravela», mas da AUtálla. 
parUrá do aeroporto de Flumi­
clno cerca. da uma hOra da 
madrugada de sábado. Está re­
serva.do a outros 1orna.11Stas, 

que chegarão cerca das 4 horas 
a. LfSboa, de onde, num auto­
carro, 10(10 seguem para Fá· 
ttma., onde devem estar ás 7 

/toras da manM. Estes jorna­
llStas, terminadas as cerimó­
nias, regressam a LtsbOa ás 19 

hOra.s, embarca114o á8 21 no 
avião que os trará de volta a 
Roma. 

A história de Fátima con­
' fada aos jornalistas 

Vivendo Intensamente esta mL 
nha reportagem e esta honra, 
Q!U é núnha e de todes os meus 
colega.s estrangetros, de acampa. 
nhar Paulo VI na viagem para 
Fátima, aceitei um compromisso 
para ama.nh4 - um compromis­
so, aua.,, muito qraJ;o. 

Como é habitual ás se:zta.s-feL 
ras, reaU:za.se um encontro de 
jornalistas na Sala da Impren­
sa da Santa Sé. O padre Glu. 
seppe Reis, da secç4o portugue­
sa de RátUo Vaticano. veto con­
vidar-me para representar o 
«Dtárto de Notícias» nesse en• 
rontro. 

o tema, naturalmente, é Fá­
tima. e a. peregrtna,çao do Santo 
Padre á cova da Iria. Da histó­
ria da nossa capital da Fé edf.. 
ftca.cw. na serra. de Alre faJar4o 
o padre Reis e o padre Lulgt 
Ctappi. 

FIALHO DE OLIVEIRA 
��������w 

Flores da  Madeira 
para Fátima 

o PA PA

E OS DOENTES

Na h i s t ó r i a  dé Fátima, 
pele. primeira. vez a bênção 
dos doentes não será dada 
com o Santlsslmo Saora.nien• 
to. Paulo VI irá, ele próprio, 
abençoar os enfermos e dl• 
rirlr-lhes algumas palavras 

� 
Programas sobre as Aparições 

na Emissora Nacional 
A 11)ml&sor3 Na.c:lo11.3Í r.en, mdlo<U­

fuill.(ll<ló programas pan o estrangell'O 
alu.slvos á6 comom<ll'<IÇOe6 do elnquen­
t.e<nárk> <las a;parlções em PMkM, em 
poiwguês. lnglêe. traDIOês, espa.nbOI, 
�1.1.ano e alemão. Aua.vé<I do progra. 
ma lnter.camb!o (IR4odlo P<>l'tugaJ.) . t<>t 
t.ransmit!da. & peça. «Uma 5eJ).bora. v .... 
tida d& Luz,. de Alkle Ogalll<l.o, de que 
h6 d\eOCe edita.dolo em w.rl<le ldlomu. 

CELEBRAÇõ ES
RELIGIOSAS 

das =- mmta.r e ne.....i. e 
d

�-=
1
�0 v�J�':8·mu1tos mi- Recitação diária do Terço 

::= �� :.4 J:'"'"��'! ctd�:: em M a c a u, até Maio de
0 percurso d .. procla$ão eat..va aasl-

1968 n&lado pelas coloha,i que pendiam da., 
Janelas. Inlcl&:am-% U&lm ..,. ecle­
braçõe4 que 8Mln&lam em Anll()la o 
&no Jul)llar du 1'l)Mlçõcs d<! NoSaa 
Senhora do R.091\rlo. em Fi\ttma. 

N'& Sé Oo.tedral C()llnpletament.e 
cheia � fiéis - a mU!t!dl<> ench!• 
tamWm .. ruas m,i.La pr6X'lmas - o 
arcel:rutJ)() ruliruàtàrlo proferiu um, 
alooução aobre «A MeruJa«ezn de Fá­
tlmu. - (>A.N.I.). 

Os. sinos de Madrid 

repicam amanhã quan· 

do o avião papal cru· 

zar os c é us 
panha 

de Es-

• i\f.WNU. Lil. - Além das eerlmóntas 
com quo •- eldad.e aealna.Jará o cln­
q uentenárlo de N.t'.ma e óas 1'lores 
que en..-!ou p&ra o S&n'l>uá.rlo. J)<\ra 
serem del)()Stas &06 Péo dn, Vlrtrem . 
Macau a.s.sln1''14rá o R't8-ndc e fe.stlvo 
<Wontee1mento com umo. campanha 
do terço, Q'Ue será recitado dlo.rl,._ 
mente &14 Maio de 1968. 

No dHi 1a. os fiéis da. prov1no!a es­
tar1<, esp!cltualmenote unl(los ao San­
to Padre, nu suas preces peló 1)1'Z no 
mun(IO. - (L.I.  

Cerimónias em Quelimane 
presididas pelo b i s p o  da 

diocese 
Q�. 111 - DeelOC>OU- a 

Pe'bnne o �·ernador do d1&tr1to d,t. 
Zam-la, ma.1or B<,ça. Munas. que. 
na Missão do Bom Pa.soor. assl� ás 
cerlmónl"6 comemorativas do cm. 
quent.ená.flto de N.tlma. a. Que l)Nil· dlu o b�t;J>O de Queltma.ne. D Franets-. 
Co Nunes Teixeira. o prelado proferiu UIIla exort.aeão 
ao. fléla. que enehlam por completo 
o tkmp10. 

O governadOr e o b1BPO =­
amanhã .. est<> cldll<te, onde aõSli;tlrllo 
á4 ecrlmónl11.S 11<1ul na, catedral. 

l!)l;I.<) .. O,!LU!r aqui pe,;$0ag vindas 
de to<loe °" t>Ont09 do d\$tlllcto. a flln 
de assistirem ás c..-'.mónlas 

Tod06 os Jortl6!s do distrito no­
meadamente o semanArlo «Voz da 
Zambézia•. 6l'1<ão desta dloceMe, l'n· 
serem com <l<!sta<lue o notlcl6rlo so­
bre as comemorações do clnqueTIMn/1. 
r!o de Pát!ma e &Obre e. vtalta de &ua. 
Su.ntl<IAde a POrt1uva1, pum�can<lo. nas 
primeiras P111r1nns. o. rotoirro!ta do 
Sumo Po?l!!J!lce. 

o regooZIJo ó enorme. sendo o irran­
de acontcct!llento o a.ssun:to perma­
Il<lnte <laa con,,,enas em t<x!Os os lo. 
cal.s. 

Na catedra.l d<> Queltlma.ne, ser.\ ce . 
lebrada. em 13. mi.... 80lene. bem 
como em to<los OII temPl06 do dltrtrlto 
da Zambézia. em louvor des aparlç6e8 dá Vl?'ll'&m o.o,, &rês pascorlnhos. •• 

MARIA DOS ANJO·S 
A MAIS CO·NHECIDA DAS IRMÃS 

DE LúCIA, úN ICA' SOBREVIVENTE 
DAS APAR l·ÇõES 

HÁ MAIS TR�S OUTRAS VIVAS 
E UM IRMÃO QUE E M I G R O U  
PARA O BRASIL 

Chama-se Maria dos AnJos, mora 
em Aljustrel e é lrml de Lúcia - a 
única sobrevivente dos três pasto­
rlnhos a quem apareceu a Virgem 
Maria .. 

Mulher Idosa, tem 76 anos. Mesmo 
assim faz a lida da casa e, de Malb 
a Outubro de cada ano, na altura 
das grandes pere&rlnações atende, 
tOdos os dias, dezenas e dezenas de 
pc>ssoas de tOdos os cantos do mun· 
do. Aponas rala o p0rtu11uos expr .. 
mlndo-se na 1 1 n g uagem slmples, 
aberta e nidlmentar de qualquer 
habitante dos çontrafortes da serra 
de Alrc. Todavia, perante os ame­
rloanos, os alemles e os franceses 
que dela se acercam, a sr.• Maria 
dos Anjos nio tem dlliculdade em 
comunicar. Um aoosso, um $OITiso, 
o balbuolar de uma oração, ao 
mesmo tempo que vai lndíoando re­
cordações de tempos antl�os, a fa· 
mllla dos pastorlnhos, os zagalltos 
no momento dos factos miraculosos 
de 1917 . • .  

to; todos querem que eu fique em 
filmes na casa ond& nasceu a Lú· 
ela; tOdos querem que eu lhes diga 
alguma coisa de novo ...  », &is o 

que nos diz a sr.• Maria dos Anjos, 
que acompanhou, bem de perto, a 
evolução dos acontecimentos, e quo 
nos relata a tlança do sol, naquola 
manhã distante de há melo �culo. 

e O que explica a pop11lari· 
dade desta irmã de Lúcia 

Quas,. todos os forasteiros, que 
vão até à Cova da Iria, Julgam qu& 
a sr.• Maria doS Anjos é a unlca 
irmã de Lucla. 

Trata-se, apenas, oa mais conhe-

���ni!�n��.:01t1���0 
2:ff&J:ro 

e na oraQf.o do convento do Carme­
lo de Coimbra, tem ainda vivas ou­
tras Irmãs: Tensa, em AlvelJar, 
Carolina, em Aljustrel; e G lória, na 
Cova da !Iria. Também existe um 
lrmlo, que há muitos anos emigrou 
pera o Bnsil . . .«Tenho dias em que me vou dei­

tar com a cabeça á roda. Não faz 
Ideia. E' gente que nunca mais aca­
ba. 

Marta dos AnJos é a filha mais 
vellUl do casal. Em 1917, quando LU· TOdos me querem tirar o retra- ola era, apenas, uma criança de 10 

na maior parte 
das cidades dos Es­
tados Unidos MADRI D, 1 1, - As nove horas 

da manhl de sábado, quando o 
«caravela» dos T.A.P. cruur os 

Con da. Irl&. - (L ) 

E m  S a nt a  C r uz 
G r a c i o s a  

anos a sr.• Maria dos Anjos só li· d
a

'"'''""'"""""��� nha '21 e era casada. 

DUAS TONE LA DAS 
I Sa�t!t":i/

º
J!

u
�;�1!

d

: ::�
ª
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NOVA IORQUE. 11 - o mundo céus da Espe,nha, a caminho de 

católico americano u n I r..s e-ã. ao Monte Real, repicam os sinos de 
Pa.pa Paulo VI em 13 de Maio. por todas 11$ Igrejas de Madrid - tleter• 
ocasião das cer!mónla.s que (:E'!ebnun minou esta noite o arcelJispo, o. 
o Cinquentenário das A,>arições da. Casimiro Morcllio, em oa,ta pe,s-
Vi.rgem em Fátima. serão orge.n!za- tONI. 

SANTA CRUZ DA GRACIOSA. 11. 
-Peregrinações procedente& de toda.a 
as loce.114adee da llhll. Graclo,;a eotão 
a a!luJr á v.la de Santa Cruz. onde 
vão principiar M comemorncõea do 
clnQueniená.rlo d.38 al)<>rlçõee de Fá­
t,1ma. 

Am11nhã haverá m1- aoiene. ser­
mão e 1>roc1"ilo dl\o velas pelas ruu 
centra.Is. - (ANI). 

da., manifestações rellgloo.as, pro- Ac.-anta o prelado que os alu­
cwõea e vígllias de oração na. maior nos ele tOdas as escolas de Madrid 

parte da.S grandes cidades a.merica- devem orar nessa altura pelo êxito 
na.s, 60b oa a.u.sp!eios de uma. com!s. da vlasem de Paulo VI, na eua «pe· 
são espeelaJ criada. para esse mn paN1grlnacão pela paz mundial». -
pelo Inatltuto Avé-Maria, de Wash- (ANI ) , 

N'.A 50A FJÍTIMA ln
� Nova Iorque. está prevista ������ 

�nh���a P=c/;;i'ç� 

�! ,-P-[R_C_O R_R_[_U _A_P_E,
-tl COMUrNHÃO SOLENE

milhares de representantes d06 57 
p&M memoros do Exército Aml õe t\Lb���- anJoo. santos e v!rgoos. 
Nossa senhora. de Fátlm ... Beré. a 

OUARDA-ROUPA ,oRoE 

� ela era apenas uma criança de 10 � '"ª e. ordem religiosa onde se en-
, � contra ficando, em troca, com a ca-

DE PETALAS DE ROSAS i ::-u::.á�rª 
e
�1:

ª

::
u

·ir:, ��! t.:r; 
� dos Anjos. 

t F 't' � Os per,egrlnos que vlo á Cova 11.i faz para a lffia � Iria desejam, na sua maioria, ViM• d 1 b• � tar aquele local, uma vez que all 
0 car ea •arce ISPQ � e X I  S I  em numerosas evocações: O d S P ul t � tear, os móveis daquele tempo, an• e . a o, on etn1 � tlgas fotografias, tOdo o mundo da h d L' bo � lnfanola d0$ pastorlnhas, e, no quln·e ega o a IS a � tal, o Poco do Arnelro, onde Lucla, 

Jacinta e Francisco tlv&ram contar.­
tos com o sobrenatural. 

de conforto. me.1w proc:J.eaão da história. da. CI· 
370 QUILO' METROS R. ca-·-- 19 - T. 862146 ____ ,1 de.de. como im,vêem os organizado. 1•1 ··-ª""' 

� celebradas � p0ntlfi- �� 

Pa.ra. representar o ep,lsoopado do 
Brasil na.s oerlmónlas do Clnquentc­
oo.rlo das Ape.riçõe6 de .Fái,lma., che­
gou ontem e. Lla'b<l$. no a.vl.ão da. 
TAP. o car<lea.1-e..rceb!.spO de s. Pa.u.-
10. D. Agnelo Rossl, que !OJ recebido 

A sr.• Ma.ria dos AnJos não 
resfde naquela casa. somente passa 
0 dia ali, para receber os peregri­
nos e pera vender artigos rellglo­
sos - terços. medalhas, estampas, 
etc. Mora, oom uma filha, sr.• Ma• 
ria Rosa, num prédio fronteiro. da 
constrUÇiO recente. FLORE S  

DA T. A. P. 
A TAP. 11ue tem a bon.r3' de tr&n$­

POrtar. nwn d"8 seus aviões. o Santo 
Padre. na sua vlsl.ta a Fátlm8., 1'1m­
b&n quis &SSOClar-oe 11a homenapna 
ao Vl.il\rlo de Cristo otei-eoen.do lln­
daB tlore,, que ornam=tarão a �rl­
buna d& Covt\ d:> Iria e o nn<!Or da 
V�. 

&.,aa florte. em Que pred<>llltn&m 
as orqulaeas. eh�= a LlsbOa, pro­
ee<1entee das várias delegações do., 
T.ran&P()r'tee Mroos Portugueses. e91>a.. 
lhàdas pelo mundo. Qlém das n°"""" 
orovincta.s U!.tramarlnas. 

Numa bre,·o cerimónia, serão hoJe, 
cerca do n1eto,.dl1.1, entregues em Fá,.. 
tima.. ao reitor do Santuâ.r!o. mon.&e­
nhc,r António Borges l)Olo delePdo 
d.> TAP. &r, VMCODcele.s GU!marltce. 

oa.lll, ou gra.nde,; mlssM cantades. 
em multas ca.tedrals e serão Ofere­
clda8 orações pela paz. 

Harold COlge.n, dl.r<lçtor do nis­
tltuto Avé-Ma.ria., anunciou que o 

Exéreito Azul estaria representado 
naa oertmónlaa de Fátima por um .. 
deleg�ão amerlca.na.. - <F. P.). 

������ 

Cerimónias no Porto 
POR.TO. 11 - Estli.o a. de<:orrer. 

em todos os templos da. Cidade, ce­
rimónias inl,egrada.s nas comemora­
cões do Clnquentená.rJo das Aparições 
de Fátima. Sa1ienta-<1e. entretanto. a 
procissão de velas que. como nos 
a.nos anteriores. sairá depols de 
ama.nhã oelas 21.30 hora.s da. IgreJe. 
da. Tr',ndade. vindo até melo da 
A venlda. dos Alie.dos. 

Em Ga.!a haverá. amanhã, uma. 
proci.sSão de vela.s, que sa.!rà. à$ 21 
horas do mosteiro da.. llerra do Pilar, 
e Pereorrerâ algumas l'llll<S daquela 
vila. 

em cumprimento de uma 
promessa 
COVA DA IRIA, 11 .  - Uma iovem 

de vatnassos� aue não quis revelar 
a sua identidade, ohegou hoJo • Cova 
da Iria. depois de peroorrar • 06. em 
cumprimento da urria pr�messa. 370 
auilómotros. em oito dias. apenas 
acompanhada por um velho e dedi• 
01do criado de lavoura da sua casa. 
Tev• aom os oais, que a a1uardavam 
no Santu,rio. um enoontro oomo. 
vente. 

«Nlnau,m ao fazer uma promessa 
ube •• difiouldadu que hA, depois, 
para a cumprirmos» - declarou a Jo• 
vem, que as>artnta pouco mais de 
vinte anos, a um reporter da A, N. 1, 
- (AHI). 

no aeroporw pelo sr. D. Manuel Oon-

Tie se encontram 

em Fátima 
o cardeal de s. Pau lo com o sr. o. Manllill G onçalves CeN1Jelra 

e o embaixador dO Brasil 

COVA DA IRIA, 11 - Além de 
quarenta e cJ'llOO �1"4<>6 l)()rrusuo­
...., encontram-"8 Já em r'á.t:ma. &eis 
i,reladoe e,;panhó!.S. entre <>s quats o 
c&rc1eeJ--arceblBPO de Sanblaso de Com­
J)06tela, um blSJ>O nori.-!llllerleàno. 
um preltldo perua.no. outt,o ()()lembla. 
no. e. !\ln.da, os blSP06 do Mónaco, 
de Ka:oz e de Kocsko. 

Alnda nlio ch-r&m I> Cov& d6 1"1& 
oe prelados bra&Me:lroe. entre os ctuaJs 
o c&rdeal-e:r<:ebl!81>0 de s. Pa.U!o. -
!ANIL 

A VIS ITA DO PAPA 

é uma honra excep• 
cional para a Nação 
Portuguesa e calou tam­
bém no coração dos 
Brasileiros 

A representação do Episcopado BRAStLI A, 11 - «t uma hOnra 
Angolano :CC���

I 
rn1(

ª

Fft1:f
ã

g 1:t:li:t"t, 
LUANDA. 11 - Por v:!a aérea. ,,.,. Papa Paulo VI. Este gesto de Sua 

IIU!ram l)Qn ,. Metr.61>0le. 06 bispos Sa11ttdade calou tambêm. no cora­
do st. de. Bandeiro e de M .. la.nJo. rei- Qáo dos brasileiros», declarou o se-

ça.ives OereJe!m, OQmea.1-Patrlarca. 
de LlSboe.; dr. ouro Preto, embe.:­
xa.<lor do Brasil, e pessoa.; supenor 
da. Em�ada, entre o qual o dr. 
Fernando Oalvão e coma.ndan� os.. 
v .. ldo oo Moura, rcspect.tvamente 
mln1stro-conllellhelro e adido ml.li­
w.r, e eng. va.z Pmto, pre81dente do 
conselho de administração da. TAP. 

Aos Jorr.aliStas, o IIUSt.re purpu­
rado d:sse sentir-se mulw emociono.­
do ao pLsa.r de novo a teITa portu­
guesa., porque, como a.firmou a.Inda 
há. pouoo, os Governas portuguus e 
bra.sUelro. ao lnsUtulrem o Dia da 
Com unida.de L u s o  - Brasileira, de. 
mon.stra.ram que temos o mesmo 
sa.ngue e o mesmo esplrtw. 

E, a finalizar. depoJs de se ter re­
ferido âs solenlàa,des de Fá.tlma e â 
visita do Santo Pa.<lre é. cova da. 
li".&, o cardeal Ro.;sl a.firmou: 

e Na família de J.úçia abun­
dam as v o e a ções reli· 
giosas . . .  

Ficou multo nova vluva, a sr.• 
Maria dos AnJos. que, do seu casa· 
mento, teve oito fllhoa, dois dos 
quals J:l falecidos. E avó de 25 ne· 
tos. «Sim, a famllla é muito gran­
de. com a graça de Deus e de Nos­
sa Senhora de Fátima vamos todos 
vivendo bem . . .  l>, acrescenta-nos, du­
rante o encontro com o redaetor do 
• Dltrlo de Noticias,,, 

Relativamente á sua famllla a sr.• 
D. Maria dos Anjos conta•noc quo tem 
um filho. o rev. padre José Pereira 
dOs Santos Vallnho, na congrega­
cio oos Salesianos, em Maniqu., do 
Estoril; tem uma filha no Carmelo, 
de Coimbra. Juntamente, com Lucla. 
é a irml ! nês, que, anteriormente, 
so ohamav• Maria Amélia; tem uma 
filha LuOla. formada em Ciências 
Geogràflcas, que vive no Porto, on· 
de é professora do Lloeu Alexandre 
Herculano: e, uma neta, Maria Mar­
garida filha da Maria dos AnJoc, 
que frequenta o 4.• ano da Histórl· 
oas, na Faouldad'e de Letras de 
Coimbra. a um neto, Manuel, qu,, 
está no s.• ano, ao seminário dos 
Salesianos. 

Ainda a propóSlto de vocaçõee re­
ligiosas na famllla a ar.• Maria dos 
AnJoa NiOorda que sua lrml Ma· 
ria Teresa tem um lllho, o rev.• 
Manuel dos Santos, na Companhia 
de Jesus, e a sua lnnl Carolina. 
tem, também, um filho o p.• Tomé. 
no Ultramar, na Congn1ga010 do 
Coração de Maria1 comunidade em 
� ingressou, ainda, uma lrttll 
deste sacerdote. 

As flores que a TAP ofereoe hoJe ao Santuário da cova da lrla 

nador Benedito Valadares, presf.. pec,tlvsm-ente D. Altlno Rlb&ll'o &n- dente da Comissão de Relações Ex­talla e D. PomP<>U de St. Leão e Se,}. tenores. referindo-se á peregrinação 
bm. qu., -nt.em o Eptao<>l)adO pontifícia, no lnícl-0 das comemora. 
de Anl!OIG na., Cftl'.món(as llOlenes do ções do cinquentenário das apari-
dl& 13. - (ANI). ções de Fátlma. - (ANI) 

«Eu ,1 o espectáculo ma.re.vllhoso 
do povo pa.ullsta reva.ndo flores pa.ra. 
1"1\.tl\ma. Nós mesmo trazemos duas 
tonela.<la.s de pétàlas de rosa,;. co­
lhidas em s. PaU!o. para. que de 8.1-
guma forma com elas possamos p­
!Al.r a. nQ6&I. modesle. homenagem a 
Fá.tlma.11 

Slo claras e decididas as palavras 
da sr.• Mal"la dos Anjos. O descola· 
mento de retina que a atingiu há 
J ou 4 anos. embora a flzes&& ceaar 
de uma vista, não afectou a sua vi· 
da quotidiana. Desenvolve todos os 
dias grande actlvldade e com multa 
frequência vai a Coimbra visitar Lu• 
eia. Ha maior parte das vezes é PQr• 
tadora de suplicas de 1tt11itOs pere. 
grlnos que �Jam o poder de In­
ter-ao daquela vidente. 
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